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                              Quando Jesus Nasceu? 

 

 

O calendário que hoje usamos foi formulado no século 
XVI a pedido do Papa Gregório XIII. Esta foi uma tarefa 
monumental, que exigiu muitos cálculos, pesquisas 
históricas e anos de paciente trabalho que envolveu 
dezenas de pessoas. Ao terminar a confecção do nosso 
calendário gregoriano percebeu-se um pequeno erro, o 
que é compreensível uma vez que ao lidar com 
diferentes calendários de diferentes épocas, é muito 
fácil cometer erros de ordem cronológica. Contudo, era 
tarde demais para fazer qualquer mudança. Não 
compensava descartar todo aquele trabalho dedicado e 
monstruoso por causa de poucos anos de diferença. 

Fonte: https://biblia.com.br/perguntas-biblicas/jesus-nasceu-
em-outubro-ou-dezembro/ 

É por esta razão que a data do nascimento de Cristo é colocada 
entre 6 e 4 a.C. Vejamos: 

O rei Herodes, que tentou matar Jesus, morreu por volta do ano 
4 a.C. A fuga de Jesus com seus pais provavelmente aconteceu 
pouco antes da morte de Herodes. O rei mandou matar todos os 
meninos com menos de 2 anos porque pensava que Jesus 
poderia ter até 2 anos de idade (Mateus 2:16). Portanto, Jesus 
provavelmente nasceu entre 6 e 4 a.C. 

E a data exata? 

A data exata do nascimento de Jesus permanece um mistério e é 
objeto de debate entre estudiosos e teólogos. Não existe 
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consenso absoluto sobre essa questão, e a celebração do Natal é 
principalmente uma questão de fé e tradição. 

Sem querer entrar no debate teológico e sem ter a pretensão de 
revelar o mistério que envolve a data natalina de Jesus Cristo, 
este pequeno trabalho mostra tão somente algumas evidências 
bíblicas importantes, as quais sinalizam o tempo aproximado do 
nascimento do Salvador.  

Antes de apresentar os detalhes do nosso estudo, quero mais 
uma vez deixar claro que, embora o raciocínio seja válido dentro 
do contexto das premissas apresentadas, é crucial destacar que a 
Bíblia não revela a data exata do nascimento de Jesus. 

Concluídas as explicações iniciais, seguiremos com  a lógica do 
estudo, didaticamente apresentada em duas etapas. 
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Primeira Etapa 

 

 

Seguindo as pistas contidas na narrativa bíblica, um estudo 
cuidadoso nos leva a uma possível cronologia para o nascimento 
de Jesus. O nosso estudo começa em Lucas 1:5. 

O Sacerdote Zacarias e o 8º Turno Sacerdotal  

A história começa com Zacarias, um sacerdote no Templo de 
Jerusalém, que fazia parte do 8º turno sacerdotal chamado 
Abias.  

Em Lucas 1:5, lemos:  "Nos dias de Herodes, rei da Judéia, houve 
um sacerdote chamado  Zacarias, do turno de Abias.  Sua mulher 
era filha de Arão, e se chamava Isabel". 

"Ora acontecendo que, exercendo ele diante de Deus o 
sacerdócio na ordem do seu turno, coube-lhe por sorte, segundo 
costume sacerdotal, entrar no Santuário do Senhor para queimar 
incenso” - Lucas 1:8-9. 

Zacarias, estava trabalhando como sacerdote quando ouviu que 
iria ter um filho – (Lucas 1:8-9). 

"Sucedeu que terminados os dias do seu ministério, voltou para 
casa. Passados esses dias (dias do ministério de Zacarias), Isabel, 
sua mulher, concebeu". Lucas 1:23-24. 

De acordo com as Escrituras, Zacarias voltou para casa no final 
desse turno, que estava relacionado ao mês de Tamuz, o quarto 
mês do calendário religioso judaico. 
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Início do Ano Religioso Judaico 

De acordo com  1 Cr 24:1-19, os sacerdotes levíticos  tinham 24 
turnos no ano;  Cada turno era de 2 semanas (14 dias), ou seja, 
dois turnos em cada mês.  E quando começava o primeiro turno 
dos sacerdotes? No primeiro mês do ano religioso judeu: Êxodo 
12:1,2 - "Disse o Senhor a Moisés e Arão na terra do Egito: este 
mês vos será o principal dos meses: será o primeiro mês do 
Ano”. 

Conforme Ex12:1-2;13:14 e Dt. 16:1, O primeiro mês do ano 
religioso judaico era Nisã ou Abibe, e este mês era o ponto de 
partida para a contagem dos turnos sacerdotais. Portanto, o 
primeiro turno começava no primeiro mês e cada mês tinha dois 
turnos. 

Os grupos de sacerdotes 

Os vinte e quatro grupos de sacerdotes receberam os seus 
turnos na seguinte ordem  ( 1 Crônicas 24:7-19). 

    ( 1 ) Jeoiaribe; ( 2 ) Jedaías; 
    ( 3 ) Harim; ( 4 ) Seorim; 
    ( 5 ) Malquias; ( 6 ) Miamim; 
    ( 7 ) Hacoz; ( 8 ) Abias; 
    ( 9 ) Jesua; ( 10 ) Secanias; 
    ( 11 ) Eliasibe; ( 12 ) Jaquim; 
    ( 13 ) Hupá; ( 14 ) Jesebeabe; 
    ( 15 ) Bilga; ( 16 ) Imer; 
    ( 17 ) Hezir; ( 18 ) Hapises; 
    ( 19 ) Petaías; ( 20 ) Jeezquel; 
    ( 21 ) Jaquim; ( 22 ) Gamul; 
    ( 23 ) Delaías; ( 24 ) Maazias 
A ordem cronológica dos meses/turnos sacerdotais até o turno 
de Abias: 



6 
 

1. No 1° mês Nisã/Abibe – primeiro e segundo turnos;  
2. No 2º mês “Zive” – terceiro e quarto turnos; 
3. No 3º mês, “Sivâ” - quinto e  sexto turnos; 
4. No 4º mês, “Tamuz” -  temos o sétimo e o oitavo turnos.  

Abias era o oitavo turno sacerdotal, no 4º mês = Tamuz. 

Estabelecendo uma linha de tempo 

Com as premissas acima estabelecidas, podemos continuar a 
linha do tempo: 

 O Sacerdote Zacarias retornou para casa depois de seu 
turno, no início de Abe (5º mês). 

 Imediatamente após seu retorno, sua esposa Isabel 
engravidou. 

Gabriel Anuncia  a Maria o Nascimento de Jesus 

...Foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da Galileia, 
chamada Nazaré, a uma virgem esposada com um varão cujo 
nome era José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria. 
Lc 1:26-27. 

Eis que também Isabel, tua parenta  concebeu um filho em sua 
velhice; e é este o sexto mês  ara aquela que era chamada estéril 
– Lc 1:36. 

Quando o anjo Gabriel visitou Maria,  Isabel estava no sexto mês 
de gravidez. Ora, Isabel engravidou no início do mês de Abe, que 
é o quinto mês no calendário religioso judaico. Portanto, Maria 
ficou grávida no mês de Tebete, que é o décimo mês no 
calendário judaico. 

Se considerarmos uma gestação de nove meses a partir do mês 
de Tebete, isso nos levaria a Etanim, o sétimo mês judaico. 
Etanim corresponde a setembro/outubro em nosso calendário. 



 

Com base nas premissas
conclusão sugerida é que Jesus pode ter nascido no sétimo mês 
judaico, Etanim, que é aproximadamente setembro/outubro no 
calendário ocidental.

Resumindo: 

 O sacerdote Zacarias retornou para casa quando terminou 
o  turno de Abias, no 
retornou a sua casa, sua esposa Isabel engravidou. Isabel 
engravidou no início do 5º mês

 Quando o anjo Gabriel visitou Maria, Isabel 
mês de gravidez. Maria, então, ficou grávida no mês 
“Tebete”, ou seja, no décimo mês judaico.

 

O evangelista Lucas
tempo provável do nascimento de Jesus
oferece uma data precisa. 
os turnos sacerdotais, o mês de início do ano religioso judaico e o 

premissas acima e uma análise cuidadosa, a 
conclusão sugerida é que Jesus pode ter nascido no sétimo mês 
judaico, Etanim, que é aproximadamente setembro/outubro no 
calendário ocidental. 

O sacerdote Zacarias retornou para casa quando terminou 
o  turno de Abias, no quarto mês judaico. Quando Zacarias 
retornou a sua casa, sua esposa Isabel engravidou. Isabel 
engravidou no início do 5º mês (Abe).  
Quando o anjo Gabriel visitou Maria, Isabel já estava no 6º 
mês de gravidez. Maria, então, ficou grávida no mês 
“Tebete”, ou seja, no décimo mês judaico. 

Lucas fornece um contexto interessante
tempo provável do nascimento de Jesus, mas ainda assim não 
oferece uma data precisa. A nossa análise leva em consideração 
os turnos sacerdotais, o mês de início do ano religioso judaico e o 
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e uma análise cuidadosa, a 
conclusão sugerida é que Jesus pode ter nascido no sétimo mês 
judaico, Etanim, que é aproximadamente setembro/outubro no 

O sacerdote Zacarias retornou para casa quando terminou 
. Quando Zacarias 

retornou a sua casa, sua esposa Isabel engravidou. Isabel 

já estava no 6º 
mês de gravidez. Maria, então, ficou grávida no mês 

 

fornece um contexto interessante sobre o 
, mas ainda assim não 

análise leva em consideração 
os turnos sacerdotais, o mês de início do ano religioso judaico e o 
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tempo de gestação de Isabel. No entanto, a cronologia exata 
pode ser difícil de determinar, uma vez que os textos bíblicos 
fornecem informações limitadas sobre o assunto. 
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Segunda Etapa 

 

 

O nosso segundo argumento está relacionando com as festas 
judaicas. Aqui sugerimos uma conexão simbólica significativa 
com o nascimento de Jesus. Vamos analisá-la: 

Festas Judaicas e sua simbologia 

Destacamos a importância das festas judaicas e sua simbologia, 
especialmente relacionando a Festa dos Tabernáculos como a 
festa mais alegre e universalmente convidativa. As festas 
judaicas têm um significado profundo na tradição judaica e 
também podem ter implicações simbólicas e teológicas mais 
amplas. 

I-A Bíblia mostra que três festas religiosas aconteciam em Israel  
no primeiro mês do ano - Nisã:  

1. Festa da Páscoa – 14º dia - Lv. 23:4-5;  
2. Festa dos Paes Asmos -15º ao 21º dia - Lv. 23:6-8;  
3. Festa das Primícias – 16º dia - Lv 23:9-14. 

 
II-Uma Festa era realizada no 3º mês – Sivan:  
Festa de Pentecostes - Lv. 23:15-22. 
 

III-As três últimas festas eram realizadas no mês Etanim (7º mês):  

1. Festa das Trombetas – 1º dia - (Lv. 23:23-25);  
2. Festa do Dia da Expiação – 10º dia - (Lv. 23:26-32) 
3. Festa dos Tabernáculos  – 15º ao 21º dia - (Lv. 23:33-44). 
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É importante destacar que a Festa dos Tabernáculos é 
considerada a mais alegre de todas. Os rabinos dizem: "quem 
nunca viu Jerusalém na época dessa festa não sabe o que 
significa regozijar mesmo.  

A Festa dos Tabernáculos era uma das 3 ocasiões em que se dava 
a peregrinação em massa, de todo o Israel para Jerusalém. Todas 
as áreas circunvizinhas recebiam forte afluxo de peregrinos e 
Belém estava a 8 km de Jerusalém. 

 Lv 23:4 - diz que a festa deveria ser celebrada com alegria.  
 Zc 14:16-19 – era a única festa em que todo o mundo é 

convidado a participar. 

O anúncio do anjo aos pastores de Belém diz: "novas de grande 
alegria para todo o povo" (Lc. 2:10). 

João, o evangelista,  usa a linguagem da Festa dos Tabernáculos 
para se referir a Jesus que "se fez carne e habitou entre nós (a 
palavra no grego é tabernaculou) entre nós" (Jo 1:14). João está 
se  referindo a Isaías 7:14: "Será chamado Emanuel, Deus 
Conosco... 

É notável que a Bíblia frequentemente usa símbolos para 
transmitir mensagens espirituais e teológicas. O uso da Festa dos 
Tabernáculos como símbolo de alegria e a linguagem de 
"tabernaculou entre nós" são exemplos disso. 

E o Verbo se fez carne e habitou entre nós (João 1.14) 

João usa uma palavra peculiar para falar da encarnação do 
Verbo. Ele escolheu a palavra skēnoō, entre tantas outras no 
grego.  Skēnē significa “tenda”, e skēnoō é sua forma verbal 
como “erguer uma tenda”. João nos diz que o Verbo se tornou 
carne e ergueu sua tenda entre nós; Jesus tabernaculou entre 
nós. 
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Êxodo 29:45,46 dá o significado de Deus habitando entre Seu 
povo. Ele diz que a razão de ter os tirado da terra do Egito era 
pra que Ele pudesse habitar entre eles. E o Tabernáculo 
representava isso. 

Assim, quando o Apóstolo João usa essa palavra peculiar, ele 
está nos dizendo que O SENHOR desceu e ergueu Sua tenda para 
habitar no meio do Seu povo! 

Natal no Inverno ou no Outono? 

Os pastores que visitaram Jesus estavam tomando conta das 
ovelhas à noite no campo (Lucas 2:8-9). Durante o inverno as 
ovelhas eram guardadas dentro de estábulos à noite, por causa 
do frio. Ninguém deixaria o rebanho ao relento no inverno. 
Igualmente, a viagem de Maria e José não seria apropriada nessa 
época do ano. Estes dados nos levam a não dar crédito à 
interpretação que estabelece o nascimento de Jesus Cristo em 
Dezembro, ou seja, no inverno. 

Lucas diz ainda que José e Maria (grávida de Jesus) deslocaram-
se para Belém para atender ao censo de Herodes, que mantinha 
o costume local de fazê-lo na cidade do patriarca de cada família. 
José era de Belém.  Lc 2:6-7. 

Neste evento havia cobrança de impostos. O que era mais lógico: 
Realizar a cobrança de impostos no meio do inverno ou  após a 
colheita?.  

É importante saber que a última safra do ano era colhida no 
outono e seguida pela Festa dos Tabernáculos. 

Impostos e o censo: A lógica de realizar um censo com cobrança 
de impostos após a colheita faz sentido, pois nesse momento as 
pessoas tendem a ter mais recursos disponíveis e estão mais 
dispostas a viajar.   
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José sendo de Belém: O fato de José ser de Belém pode ter sido 
um fator determinante para que ele e Maria viajassem para a 
cidade durante o censo. O objetivo da administração romana era 
contar a população de acordo com as linhagens familiares. 

Dificuldades na viagem: O relato bíblico sugere que José e Maria 
enfrentaram dificuldades durante a viagem, incluindo a falta de 
acomodações adequadas, o que os levou a ficar em um estábulo. 
Essas dificuldades podem ter sido agravadas pela aglomeração 
de pessoas devido ao censo e/ou à Festa dos Tabernáculos. 

Festa dos Tabernáculos: É verdade que a Festa dos Tabernáculos 
era uma festa judaica importante que atraía muitos peregrinos 
para Jerusalém. Isso poderia explicar a falta de acomodações em 
Belém, já que a cidade estava próxima de Jerusalém e poderia 
ter recebido um grande número de visitantes devido a essa festa. 

A Festa dos Tabernáculos era uma das três ocasiões em que se 
dava a peregrinação em massa, de todo o país para Jerusalém (as 
outras duas eram Páscoa e Pentecostes). Nesta ocasião, não só 
Jerusalém, mas todas as áreas circunvizinhas, recebiam forte 
afluxo de peregrinos. Isso pode explicar porque Lucas 2:7 nos 
relata que José e Maria não encontraram acomodações em 
Belém, utilizando-se então de uma “manjedoura”, para abrigo, 
na situação do nascimento iminente da criança. 

Em resumo, as questões sobre a época do censo e a falta de 
acomodações em Belém são importantes, mas não temos todas 
as respostas. O que fazer? Podemos analisar as evidências 
disponíveis e formar argumentos lógicos com base nelas. As 
questões aqui levantadas são bons exemplos de como a análise 
crítica e a discussão de evidências podem enriquecer nosso 
entendimento para um estudo mais aprofundado sobre o 
assunto. 
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Relação da Festa dos Tabernáculos com o Natal  

Perceba que existe uma conexão simbólica entre a morte de 
Jesus (Páscoa), Sua Ressurreição (Festa das Primícias) e o início 
da Sua Igreja (Pentecostes) com festas judaicas. A ideia de que o 
nascimento de Jesus poderia estar relacionado à Festa dos 
Tabernáculos é uma interpretação coerente com essa 
simbologia. 

Se a morte de Jesus aconteceu durante a Festa da Páscoa; se Sua 
Ressurreição ocorreu no dia da Festa das Primícias; e se a Sua 
Igreja foi inaugurada no dia da Festa de Pentecostes; não seria 
coerente acreditar que Seu Nascimento teria ocorrido na Festa 
dos Tabernáculos?. 

Ao entrarmos na época do Natal, enquanto você prepara seu 
coração para louvar Deus pelo dom da encarnação de Jesus 
Cristo, entenda que o Verbo se tornou carne e tabernaculou 
entre nós. Emanuel, Deus conosco! 
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Palavras Finais 

 

 

Estimados leitores... 

Acreditamos que este breve estudo pode oferecer uma 
perspectiva espiritualmente significativa, enriquecendo a 
compreensão sobre o nascimento de Jesus. 

Lembramos mais uma vez que este breve estudo, mesmo 
baseado em evidências bíblicas e reflexões teológicas, não tem o 
propósito de refutar as tradições religiosas ou estabelecer uma 
data exata do nascimento de Jesus. 

Esta pequena obra oferece apenas uma perspectiva interessante 
sobre algumas evidências bíblicas e como as festas judaicas e os 
sinais bíblicos podem estar relacionados ao nascimento de Jesus. 
Esperamos que essa abordagem seja capaz de abrilhantar a sua 
compreensão sobre o nascimento de Jesus e lhe fornecer 
importantes insights espirituais. 

No amor de Cristo, 

 

Denis Frota 
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__________________________________________ 

Quando Jesus Nasceu? 

Denis Frota – pastor-sênior da Comunidade de Nova Vida 
Itapajé – Ceará. 
 
Direitos reservados 2023. Permitimos a cópia e distribuição desta obra para fins não 
comerciais. Gentileza citar a fonte. 




